
 

Embora te atormentes pela claridade diurna, a al-

vorada não brilhará antes da hora prevista, e embora te

interesses pelo fruto de determinada árvore, não che-

garás a colhê-lo, antes do justo momento.

A pretexto, porém, de garantir a própria sereni-

dade, não te demores na inércia.

Mentaliza o bem e prossegue na construção do me-

lhor, como quem sabe que a colheita farta pede terra

abençoada pela charrua.

Sejam quais forem as tuas dificuldades, lembra-te de

que a paz é a segurança da vida.

Não nos esqueçamos de que, na hora daManjedou-

ra, as vozes celestiais, após o louvor aos Céus, expres-

saram votos de paz à Terra e, depois daressurreição,
voltando, gloriosamente, ao convívio das criaturas, antes

de qualquer plano de trabalho disse Jesus aos discípulos

espantados:

— “A paz seja convosco”.
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DINHEIRO E ATITUDE

“Porque a paixão do dinheiro é a raiz
de tôda a espécie de males e, nessa cobiça,
alguns se desviaram da fé e se traspassaram
a si mesmos com muitas dores.” — PAULO.

(1 Timórro, 6:10.)

NÃO ENCARCERES o dinheiro para que o dinheiro
não te encarcere.

Bênção da vida que o Senhor permite circule na
organização da comunidade, qual sangue no corpo, con-
verte-se em perigoso tirano de quem o escraviza.

Deforma, por isso mesmo, os corações que o segre-
gam no vício, como se faz verdugo implacável do ava-
rento que o trancafia nos cofres da usura.

Algemado à inteligência perversa, transforma-se em
arma destruidora, e extorquido às lágrimas de viúvas e
órfãos vinga-se daqueles que o recolhem, instilando-lhes
enfermidade e cegueira de espírito.

Libertado, porém, no campo do progresso e da
bondade, converte-se em oculto libertador daqueles que
o libertam.
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É por essa razão que se faz alegria na colher de
leite à criança desamparada ou no leito simples que aga-
salha o doente sem teto, voltando em forma de paz àque-
les que o distribuem.

Orientado na direção dos que sofrem é prece de
gratidão em louvor dos braços que o movimentam e
conduzido aos círculos de aflição é cântico inarticulado
de amor para as almas que o semeiam na gleba castigada
do sofrimento.

Não é a moeda que envilece o homem e sim o ho-
mem que a envilece, no desvario das paixões que o de-
gradam.

Deixa, pois, que o dinheiro de passagem por tuas
mãos se faça bênção de trabalho e educação, caridade e
socorro, à feição do ar que respiras sem furtá-lo aos
pulmões dos outros, e perceberás que o dinheiro, na
origem, é propriedade simples de Deus.
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CARIDADE E RIQUEZA

“Pois somos a feitura dêle, criados em
Jesus Cristo para boas obras.” — PauLo,

(Efésios, 2:10.)

SE ACREDITAS que apenas o ouro é base correntia da
caridade, lembra-te de Jesus, que enriqueceu a Terra
sem possuir uma pedra onde repousar a cabeça.

Descerrando o próprio coração, eilo a espalhar os
bens imarcescíveis do espírito.

Fêz luzir a estrêla da humildade à frente dos po-
derosos.

Acentuou a alegria nas bodas singelas de Caná.

Ensinou aos discípulos a verdade sem afetação.

Deu assistência aos enfermos.

Forneceu coragem aos desalentados.

Ministrou consolação aos aflitos.

Imprimiu visão nova aos olhos de Madalena.
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